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OBJETIVOS

 Sensibilizar os participantes para questões voltadas à preservação do meio
ambiente, tornando-os multiplicadores de conhecimento e boas práticas
referentes ao bioma Mata Atlântica;

 Refletir sobre a ocupação das populações humanas e os impactos que essas
populações causam ao bioma;

 Estimular a criticidade dos participantes sobre problemas relacionados ao
cotidiano, meio ambiente, sustentabilidade e melhoria da qualidade de vida.



JUSTIFICATIVA

 O crescente desmatamento que o bioma sofre no decorrer dos anos. Estima-
se que o bioma Mata Atlântica esteja reduzido a apenas 12% da sua cobertura
original;

 O gênero Cecropia apresenta crescimento rápido e é abundante em áreas
perturbadas e em estágios iniciais de processos sucessionais;

 A Embaúba é considerada espécie pioneira em ambientes de processo de
sucessão ecológica secundária.
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INTRODUÇÃO

 O Relatório anual de 2022 da Fundação SOS Mata Atlântica, mostram que o
desmatamento deste bioma é crescente. Há estimativas que o bioma esteja
reduzido a apenas, 12,4% da sua cobertura original.

 Destaca-se ainda que muito do desmatamento relacionado ao bioma Mata
Atlântica no que compete ao Recife e RMR está relacionado com a
monocultura da cana-de-açúcar e o crescimento e ocupação populacional.
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REFERENCIAL TEÓRICO

 As embaúbas estão em quase todos os biomas do território brasileiro - seja no
Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica, Pampa, Amazônia, Caatinga e também em
matas ciliares e matas de galerias. Essa distribuição tão heterogênea do
gênero é natural, já que as embaúbas são espécies pioneiras (GONÇALVES,
2017; LORENZI, 2002; LORENZI; MATOS, 2008).

 Com base nesta realidade, a atividade de Educação Ambiental utilizando as
Embaúbas como indicadores de desmatamento e estresse ambiental pode ser
aplicado nas mais diversas regiões do país, devido a ampla distribuição do
Gênero Cecropia.
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Fonte: Acervo pessoal
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METODOLOGIA

 Atividade composta de oficina de educação ambiental com foco na presença das
embaúbas em ambientes urbanos, podendo ser aplicada tanto em estabelecimentos
formais de ensino, quanto em estabelecimentos não formais de ensino ou instituições
que manifestem interesse por questões voltadas para a sustentabilidade e preservação
do meio ambiente.

 Dentre os temas abordados:
 Mata Atlântica;
 Preservação do meio ambiente;
 Embaúbas, aspectos gerais e sua presença em ambientes urbanos;
 Avanço populacional, sustentabilidade e impactos ambientais.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A Educação Ambiental é uma das principais propostas para proteger o meio
ambiente, considerando-se a necessidade de se conscientizar as pessoas da
importância de se manter a vida no planeta. (Valente e Yohan, 2007).

 Estimular a criticidade dos alunos sobre os problemas relacionados ao
cotidiano, meio ambiente, sustentabilidade e melhoria da qualidade de vida,
fazem parte das atribuições inerentes ao educador.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O conhecimento da dinâmica sucessional das florestas é fundamental na solução
de problemas, como a manutenção da riqueza de espécies e o desenvolvimento
de sistemas silviculturais, visando seu manejo sustentável (MACIEL, 2003).

 A oficina em educação ambiental para identificação de espécies que
desempenham o papel de sucessão secundária, como as Embaúbas, possibilita aos
participantes refletirem sobre as ações humanas no que compete a relação
homem-meio ambiente, pois, ao terem contato com espécies de papel
recolonizador, podem perceber os conflitos e buscar soluções de conscientização
sobre a problemática do desmatamento e ocupação humana de forma a causar
menores impactos para o meio ambiente.
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